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Assignaturas .

Por armo

Pelo correjo
10$000
nsooo

Director Rcsponsavel
!f.'

OTTO bEMARCHI
Por -semestre ó$OOÚ,
Pub. de Editaes etc., $300 & Unhá

PAQAMENTO ADfANtAt5(J

,

CoUaboradores:,
, DIVERSOS

Empreiteiro,'d;�, obras e cons�,

.tucêes
''''. •

�
• p.
r',

,. .".
_

-..,_ Aju stou ,breves nupcias.] E" ""'a'" 'f'
.,

S h,' h f" ncarrega-se e con eccronar
com a en onn. a ranClsca, 1

'

,

"

,

"

Zierhold, filha da Snra, D. Va. ;plantas de casas .modernas e

Thereza Zierhold, o Snr. Victor 'executal-as por. preço razoavet..

VQn Gilsa.. Serviço gára!itidci�

Com a' prendada 5enhodnha.
jarrina Largura" _;filha do Snr.
Dornenico Largura, con tracfou
casamento o S11r. Evaldo Klas.

WALTER TONOLLI
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r·:."""''"''....."".,1 Retifícação
E' Das Hemmtrsilsn un� lahlan von G eld c _

Tendo por engano de_ impr�s-li
� sao no Balancete do rnes de ja-

,

::: neiro, sido publicado R,agamento
,

bringt Sie in Gefahr, bestohlen zu werden, � a Leopoldo Duwe a importan-
==- setzt Sie Verlusten- und Irrtuemern aus, der Annahrne C da de 103$600 por dezenove

von íalschern. und eingezogenem Geld, verrnittelt an- � '(19) kil. de ferro trabalhado.
steckende Krankheiten.

C faço a devida retificação, que
A foi pago a, mencionada impor­
� tanc!a, ma� por (37) trin!a e s_e­
� te kil. e nao uesenove, a razao

C de 2$80q réis o Kil, c. rec. no.

Se 42, de 30(lí932.. Die Herren Liefe�anten des Hospital Cruzeir� wer.den gebe­
checks 4 Secretaria da Prefeitura MU-I ten, ohne Ausnahme, ihre Rechnungen arn Endu eines jeden Mo-

� nicipal de Rio do Sul, 31 de nats irn Hospital einzureichen. .

':1
��a��a_s������n�{it Kuendigung g�: C I maioR��a;��2'Silva Junior �-�..., �=.��:..��:��.: .

Konto·Korrent ohne Kuendigung 3% � Secretario

8anco ua Crenito'· Popular e Agricola ����'r�;;�e Hut-:�·�'b�
,! � §I � II' üach. von qanz hesonderer'

.:
[JB Le�ia' . t�Blança'

. �. Guete
, RiO DO ,SUL

.

"

f;:lGENES, GEBAEUIJE :l Sind 1.md hleibed

�••ÂÂAA.ÂAÂAA!AÂ/tl�.ÂA�1 LAuc� in Rio do Sul koen:en :1 '

,_=_'_"""""------� _""""==
die Schoensten Atelierauínah-

.. Compl'ilJl1: e �e;ldenl pfnductos colcniaes' a di!1hei�'o ou

a troco de' méreaõerias. .

REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU-
.MENAU E OUTRAS.

. �=--=--�

Veredelte Orangen
INatal, Umbigo, Selecta, und. 1LlE.<C»lP><DILlI}(Q) JJlO§1r G� Rio do' Sul -

Pera hat abzugeben zum' Preise ......_.......__

. =,."""""�-""'-_,._.,,,,,,
von 3 bis 5$000 je nach Groes-]
se, ausserden auch aepíel kaliíor-]
nische) Birnen, Pí'aumen und Pfir-I,/lJ.frcd .}fl.J;:otti,"Tl

. (
, b

r'

'di sich madenfrei) nur erpro te Sor-
ten und kraeftige Veredlungen

FEI.::J.X OlDEBRECJiT
.� li'. ,T�:!:

'

S!!!:i� ,��=--==

-I'),.

�:E"'-"'��"'-�� ,\fU��

LJl.RANJAS :Ei\!XERTALlAS
.'

:1'a' se certificou 'Oi"I: �"il":;C:" '" nreoos da C""" •

. Natal, Umbigo, Selecta, e Peia!
, C,! V,I c". D u:c, � !J �

'; "d, u:'n
vende-s€ pelo 'preço de 3 até

FREDI:::''1�jiCO Cjl'1irD_�1ER? 5$000, bem como N\áÇãs, Peras, INão deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita. i Ancixa-. e' Pecegos, Só" en'xer-I'Sempre novo stock de OH.JEROS AUMENTIC!OS �e la ordem j tos vigorosos.
=,=��, >,� .:.���,=,= I

"

fELlX O:DEDRECHT
.

.

\
. " .' . I .,---... ---.-------

Basta o agradavel aroma!..1 cl!LIXIR DE NOGUEIRA
. .

Emp!egado

o "AORICULTOR" - 2 --

. mM .
- ,.·rJtal!l!i'W!*d�� ��t&�4�4�4.���-�4hi�,�"'����'

. J\�achen Sie
lhre Zahlungen

immer durch

men bekomrnen, Reproduktionen von alten Bildern, Vergroesse­
. rungen in Craion in Aquarell Pastell coloriert UITd Ama­
teurarbeiten werden nach neuester Art ausgearbeitet irn Fotogra­
phischen- Atelier KAESTNER, vorrnals Mattos.

Compro á dinheiro
qualquer quantidade de

Huete

'Zu haben in allen ge§cha�f­
'ten

Companhia
.CJ�SA-. FIU4\L RiO

.

00. SUL
- SECÇ.�O Vl\RE.IO -

zn VERl\\IETEN
eine Wohn'ullg, geeignet íuer

Oeschaeft ist am Statplatz Sue­
darm zu verrnietén. Auskunít

erteiltOfierece;n:
GRANDE SORTIM�NTO EM:

fERRAGENS, FAZENDAS GRO,SSAS E fINAS, MIUDEZAS,
LOUÇAS, OENEROS AUNIÉNTiClOS ETC. ETC.,

,

- PRECOS' r�OD!COS
-: _'':.' !SI '

JOSÉ SOFKA

Banha
fREDERICO UNDNER

Stein-. tio' 1.'�usohelkalk
,STETS VORRAETlO BÉÍ

.

.J,

.

com' successo

, nas seguintes
rrio!esHas':
EscrofuJ ..1.
nar!hroo •

. n'Jllbal.
;-;CU/jOI1S.
lnft;lnHwlçõel do aterer
'�órrim::;;to dos ouvidos.
GonorriJ�3.s .

�,i�t?\3S.
,:<:;pm.las.
Cancros veneretta.
K:achitisl1lO. I
fíores brancas.
U'('eras.

';,n1/;'). "

flheu:n;!iHsr.1o �1t1 reH!. .

r-,Lmcll<ls da )'('lle •

.'\ffecçõcs do fi!!R.do.
Doro:!-:o: no peito.
TUI!!fjn.�s :-tos O';SO&.

Llltejamento d'lls arlertn

( do) pescoço' e J�l1?t ..
, t:Jentl' em f(.u;,\�.>l� !il\)oo

t'l5tia5 provC'lli,e.nte5 di:
U.ngue.

,I

:pa�"� dBGti�!í!Uilr> ,�. ,afa��1�d�, c,�fé gl<.B�na I
,

.AUiÂDça" da, f:crrefa�.ã,� ,e< �o,a,g�m 'de. IEugeJrrliio ,F-agundes de Moraes' m Rio do Súl ..

-"

frl,ARCA Rf�:�l R.i.Ol_

8RANDE DEPURATiVO DO S'\NGUE

, .

."

• 1
-. � )

)

,·Crllzeiro
AVISO

'Hospitttl
Pedimos aos Snrs. fornecedores do Hospital Cruzeiro, sem

excepção, queiram apresentar suas contas cada fim do l1H.'Z no

Hospital.
A DIRECTORIA

Bekanntmachung

,fm'lDO SUíL - §eUJiTA C.\1i���lim\tl'l
, .

Estabelecimento remodelado com óptimos cómodos, casinha Bra­
sileira e allernã, serviço perfeito e hygienico, banhos quentes e frios.

Oarage para autos. Pasto para, animaes,
Proprietario: JOÃO NASC HENWENO.

. ,

i'

All1\1ENT!CH;§ L�
Só ,fiÍe I»: qua'1ida.-

_, .

,

I
I'
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.� ,

assigna- réstel1lunl:as abaixo arroladas. lhes o prazo dá lei para offere­
Juiz de que deverão ser citadas para de� cerem os embargos que tiverem

pôr em dia. e hora que forem sob pena de reveria � lancamen­
do designados, e justificado quanto to. Scientlfica-se mais ao R. e

baste, se digne V. Excia. rnan- sua mulher qjJ� as audiencias
de dar publicar o competente edi- deste Juizo teem lagar ás quar­

tal pelo praso que for fixado, tas feiras, ás dez horas, na sala
citando o devedor EMIUO LEH- annexa ao cartorio do Escrivão

45x5 MANN, a pagar "in continenti" que este subscreve, . ou no dia
a irnportaricia de seu debito, anterior, á mesma hora, quando
representado em duas notas aquelles cahirern em feriado ou

- DENTISTA - K � I � U. �A me ti n' t promissorias no valor total de 'estiverem impedidos. f· para
(neben Hotel Hadlich) ti i fi y!y § 1!3 Rs. 1:900$000 (um conto e no•. que chegue ao conhecimento de

--_.._�-

kauíen Sie arn billlgsten hei vecentos 1J1i1 réis), além dos ju- todos mandou passar este edi-
tr"tn, íL i, fl:' C1rtn, 1,:»".\ fD /ii, <;.: ros da mora e cu stas sob pe tal, e mais dois de igt,181 teor,

V'[lHltr -�E m� T�OPA�sr 'LA,!! I u, li \UlU\\UI'\l I �1"l\UJ WILLY HERINO, Matad?r. 'na de lhe ser con��rtido el�� que, na forma da lei, serão aííi-
nu � uU .� li tia. lRlEN DlA§ 1E.§Yfo\lD)(n.,�!E§ -.-- penhora o sequestro feito' para xados no logar de costume' e

da lRllO [DO §!]J l prefeitu.r,a MuniGii131 de ,Rio Ido' Su garantia dessa divida, ficando o publicados pela imprensa. Dado
,

., i' i, vedor desde' logo 'citado be e passado nesta vilía de Rio. da
Manoel 'Siqueirã BeIlo, Collec- ue: .

,

.

m 1 v

tor das Rendas Estadoaes desta AV!S.O AOS, INTERESSADÇ)S como sua mulher, para todos os Sul, aos trinta dias do rnez de

O d II P f t te o to d
_ abril do anno mil novecentos e

Villa, faz publico que, durante o I :,,··.e o,.� et.1J 00 ,�ma C!. re e.I?, c rm . s e ac os a acçao execu-
I', E v D

� j' bi I b
. . trinta e dois.

.. , <.

corrente .mez procede-se nesta 1 O:-loJ�r10 1;':"..1110 • ave: uva C3m Ia, e em eSSll11, para,

Collectoria, a cobrança do 10.1 Sch:Jeldel, faço ciente a �.odo" na primeira audiencia deste [ui­
semestre irnnosto territorial. os lI1teressado� que por �ehbera.. 70, di-pois de exgottãdo o pra­

Os contribuintes que deixa- ção do, men�lOr!'ado :::"i'í. ';el :;0 do edital, ver-se-lhes accu­

rem .de satisfazer seus paga-
concedido mais o prazo de 15 J sar a conversão do sequestro

rnentos poderão fazei-o no. rnez dias para .
a apresentaçã�). de I em penhora .e assignar-se-lhes o

,

de Junho com a multa de 100/0 suas propostas nesta Prefeitura I praso da lei para offerecer os

e em. Julho com a multa de referente as desapropriações ne- I embargos que tiverem, sob pe-

20°/°.
- cessarias a execu�.�o da Planta I na .'de revelia e lançament<?

die drei berührnten Findo estes prazos serão ex-
Cadastral desta Villa, i Nestes termos, P. e E. deferi-

Julio Roit����riv;7liu). -

45x4
trahidas certidões da divida pa-

Devendo se estinguir este pra-] menta. RóI das testemunhas: 1°.

Marken ra ser procedido a cobrança zo no. dia 3 de junho proximo"1 Anibal Debarba, Canta-Gallo, .

_....."""""�

porvia executiva de accôroo com outrosim comunico que a. plan- i 20., Emílio Ferrari, Canta-Oallo A V I S O -

. ,.

o regulamento em vigor. t� cadastral' acha-se
.

a dISPOSI- ; Rio do Sul, 12 de abril de 1932.· C
. .':

.

.

.,

C
..

R' E" cao de todos os interessados " (
.

d) M T
Ol11l11UnlCO ao povo des. la, ollectoría .cas endas sta-: >

•

,-
,.

:.
� ..'" v

I asslgna o: pp. ax· avares· .

. ';

doa'es de RI'o do S'u' I, 2 d I que a queIram venflcar, num a-I d'A' I b d ". '1
,. i VllIa e alledores, que estaheJec,-

.

e
n'''.+. A' t -1, ')·f' r

'

M"- mara, ..SO re
.

OIS mi reIs.
me na antiga casa do dentist:l

MaIO de 1932. '�,,,,,,lm�ll.O J<I t rt'.eltu.a .Ul1l em estampIlhas estadoaes» '. -, '. .

.

.

M t d MANOE' SIQ-UEIRA B 10 I clpal' ',' I E .' S l' "'.1 SI., c. W. ,Ooermg,. com
_ .alfala-a:3 'or. L • EL�. . I •

comoos upp Icantes Jushfl�a I tana e com a '!OfW1\ prailca de
Colleçtor I

RIo oe>; Sul, 19 .de mala �e 1932. j ram que o R. se acha em lagar 111· I,,' '

1. -. l'
b

A 'd d.' Rwat,do 8llva Junw'" l··t -

b'd d
I veIs am.os qU.e Ive nu CI a e

/.
� '. f ce. I o e nao sa I o, man ou pas- II de CUfl'ty"Oa acto o I'le a'"to a'

, Secretano .

I '. .

, ..' '." j
,

IJ

Desenhos v,ara bo··da. '. . .

sar o pres�llte edItal" com o I saitSfazer o maIs eXig�nte fre·
li c __·ou

_,"":'W . I prazo de tnnta (JO) dIas, peloi :�llez, esperando merecer a con-
.

dos liGA DAS SERRAR,IAS DE BlUMrNAU', qual cita a �milio Lehmann. e! fiança dos nies!TIos.
.

tm almofadas, toalhas de meza
a I , II. 1

1 sua mulher dIgo pelo qual cIta I
_ '. . -

C I··!·t d I' I a Emilio Lehmann a pau.a,,1 f-IERBERT BAU[V,\OARl EN
I

orno Iqulc;ln éS alga (as,. .'.: . .b '

Com o prazo d_e vi·nte' dias e mão, porta toal1as, abatjour Serrarias de B!umen�u, convida__ Ill1c.ontJ!lentl
.'

a?s AA, a re-

O DOUT<?R ADAO .B�RNAR-I etc. etc. executa por preço' ba- mos 'todos. os socios e cn�dores. fenda' Importancla de 1:900$000 _= • �
DES, JUIZ de Direito. da:. t',

. .

-

para uma reUlilaü que se realisa- .,' além d.os Jw'os da móra e cus.-Comarca de' Ri'o .,r, do Sul' I a 15sm�.0 t b d t.

MINNA HECKMANN rá no Theatro freuhsin, em Blu-I as, 50 pena e ser. conve� l-

Estada de Santa Cathdri!i3, 'na
menau, 1];0 pçoximo pia 11 de: do em pen�ora ,o sequ�s!ro felt?

fórma da lei, etc. � .

'

( .;�: (Alfaiataria"N . .Heckmann) Junho, ás 3 "horas; da tarde, a- � para garantIa dessa
.

divida, fl_.in Aquid�ba!l, -if1unicip Blume-

FAZ SABER a todos os que -� fim de ser' discutida' a melhor cando desde logo cItado,. bem nau, memerc Lotes Land ZU'

o presente edital, com o prazo I Edital de C�tac� f) I
maneira de l_iqtÍidaçãQ da liga com? sua mul�er, para

_ todo.,s 13�. Hek�ar, g:�ignet f�ler' Land-
de vinte (20). dias virem cu

del-I
�, :C'_o

, das Serranas. er.1endendo.se os termos e a ... tos da acçao ex ....

-I
WIl tscllctft, Illlt selJr vlel Zedel-

le' conhecimento tiverem, qu.e Com o prazo de_ quinze dias que os que não comparecerem cutiva cal1�bia.l, e be� a�siin, pa- l:oiz und, vers�hiedellen Wa3-
_

por Frederico Ruckgaber, resl- O DOUTOR ADAO BERNAR- á alludida reunião ficarão de ac- ra , na pnmelra audrencla oeste scrfaellen, zu 25$000 den Hek­
dente em Nictheroy, Estado do IDES Juiz de Direito da Comar- cardo. com o Que ficar resolvi- JLlizo, depois de esgota· t2r. Erleichterte Zahlungsbedin­
R�o .�� janeiro, á. rua Estacio de ca d� Rio do Sul" Estadd de do pelos prese:ltés. do o prazo do ed�tal,ver-se-Ihes ,gungen. Na�he.res bei .Rechtsan­
Sa,' n' 154, de accordo cum o Santa Catharina na''1órma da lei Blumenau 14 de maio de 1932 accusar a conversa0 do seques- wal1 Dr. OliveIra e Silva, AJa-
art: 87, do decreto n' 574ó, de �etc.

'
,

.' � , '.
.

tro em penhora e assignar'se- rneda Rio ,Branco' 36-Blumen3u
9_ de, Dezerr.bro de 1929, foi 'a- FAZ saher ao accusaào HAR- '

E.DlTAl DE' CITAC,'A-O
""""""'"�

presentada a este' Juizo, uma RV. DEEKE, denl1trnêiado neste .

, ,

S 'O C ')NCO 'r 1 IAdeclaração r�tardataria de· credi- Juizo cama incurso na sahcçãci Com o prazo de trinta dias
'..

.

.

'.
1 ( ,J '" (. .

r� ,.".) �'

,"to, na impor�ancia de UM do art, 268 do Codigo Pena! (}i! .•
,.. .' e ti - -� �

CQNTO E DUZENTOS' MIL da República pelâ' Promotoria O DOUTOR
�ADÃO. BER�

�

REIS (1:200$000) . e mais juros Publica da Comarca. que foi 'de- NARDES, Juiz de 'Di'reito . da

vencidos, c�m9 credo.rpri:�iiegia� signadO- o diá seis' (6) do mez CO,marca de Rio 9�' Sul,- Ecs,tado
do, e das 1�lportancla') de Trez de Junho do corrente an:-!ó, 'ás de S�nta Catharma, na lorma

contos de réis (3:000$000)' .� ,nove horas, para ter' inicio, no' da I�J, etc.
Dúis contos e duzentos e

qUa-IIOgar de costume, ,a formação FAZ saber aos que () presen­
torze mil :réis (2:21�$OOO) como da culpa do crime de que é ac- te edital virem, interf'ssar ,possa,
credor c1mographano, na fallen- cusado. E' tendo o Official. de Oll delle noticias' tiverem que
cia. da" Compal1�ia Ceram�c.a Justiça do Juizo cêrtificado a

'

por parte do advogado dr.' Max I
.

"Rlç> s'ul S. A. podendo os, ,m- char-se o 'accusado em lagar Tavares d'Amaral; como I. rocu­
teressados apresentarem as

'

Im- incerto e não sabido, IJelo 't)re· I radór . do Banco de Credito Po- A DIRECTORIA '

pu.gna7ões
ou ..contes�ações, que se�te edi.tal, c.·o.1Jl' o . prazo' ?e I pular

e Agricol.a de Bella AlIian- . " , .'

entenaerem, dentro d:,�e
_

prazo, qUlllze dIas, e consoante o dls- ça e de Jorge Mueller, foi. diri·
=-��= -- ���..,.,.== ""-

duran!e o, q�al :e_acha�ao em PQs.t� 'la' art: 2.178 do' Codigo gida a este'Juizo'a petição do R
.

d: 1\n
..

.

'S:'
.

b
-

cartono, a dlsposlçao dos. mes JudICIaria do Estado, fica· 'dito teôr <;eguinte: "Exlllo Sr. Dr. .•aymtIli.· O lV.lay.r ..
:r •

o ,r�,.· ,.

mos
. int�r.essad�os, o 1."eqUerim�n-, a,:cus�d.o'.' in.tima'do à; comparecer Juiz de Direito �a Con;ar�a. Por' Ito do credor, acompanhado. da em JUIZO, afIm de se ver proces· seu advogado mfra assíO'nado Casa de Fazendas, Ferragens, §...auç�s,declaração de que' trata (') arl. sar e julgar pelo crime que lhe dizem o Banco de Credit; po-I82; d� cita,90 de��et(Z):' e 're�pecti- é imputado, sob pena derevelia IJular e Agrícola de Bella Allian� "�mariinho&� Seccos e '�Qlh�dos� ,

vos docume!1to�;;mf9rmaçao da havencjo-se a' citação, fei·ta,
.

por çà, e 'Jorge Muel.ler" nos autos COl!l1pra
.

e .vende productos cololl1i:aes�
i ,

�on:pa�hia f.alllda e u parecer find�' que seja 0,
.

prazo ádrtla da ac�ão exe�utiva 'cambial que'
do hquldalano... ." refendo, tudo nos termos do por este' JUIZO móve contra MOSQUITO RIO DO SUL -;- STA. CA rHARh->l�

. � para que chegl!e ao conhe- paragr. l!uico do art. 2.178. aci-I EMILlO LEHMAN�, que· 'lia·
-

cImento :de todos os cred�re�l nla alludldo. E para" que nin- vendo requerido a citaçã:o do '
,

mandou passar o· presente edl- guem allegoe ignoranCÍ'a man-'. devedor para o' fim exposto na
.�w ,��- ...� - .......

ta.l, que será affixado. 11? logar do,:, p,as�ar o ,p.resen�e e�Jital, e I' inicjà.l. de fls" aC�l1rece hayer' o �l]1 ('ICln� p"torl'O d,e ,', A. d'v.O.C.aCI'a.,.�ç costume e publtcaco pela r:nals dOIS �e Igu�1 teor, um 'Offlclal' que deu cumprimento I .r.JD I J::l.
Impren�a local. pado. e passado par� se.r, afflxado . �' porta dos

I ar:: 11l�lldado
...
de citação certifica- '

,

-.

rresta vdla de RIO do Sul, aos (luctltonos deste JUIZO e
.

oulro do aChar· se o devedor ausente' ANW' IlLZ 'K &NZlElI\rin!e e trez dias
..
do. mez de PMO' ses publicado pela imprn'l fóra: da. Co.marca, em

.

ruoga;' in�
.

!. .. fi" fi' . !lo

m.al,o do al!IW mIl novecen,tos e s? Dado' � e" pas�ado n�s'ta cerlo,e r.ão sabido. Assim,' jun- . ,

. M'
..

<

AX·..

·'
. lV'i'":AYtnnla e dOIS.

I vllla de RIO' do -Sul,' aos" de-I ta esta aos respectivos autos ! .

. ...
-; '.. '. "R,..Eu, Julio Roussenq\' Filho, zoito dias dõ 1l1ez de m'aio - dó requer'em 'os Su'pplicantes s� .A..

f:scr�vão, o dact�'ographei. I �n"�o mil novecentos e" trinta e r.faça' a citação por edilal, na fóf-

(a�slgnado)_. �A dao l-.Bern_arde.�, I d�)Js.
" '.. . ..... [n::_a da lei, prec�dendo justifica� ,.

•

.

'(NEBEN HOTEL �RAIrIO)j.:lz de DHefto, s('ble·dols IT1l1 ,Eu',Jul'l.O ,Roussenq F�l1w,lçao� para o que offerecern' as
...

.

......_�......._,-",......._-.

dass, Fazendas, vorn Riscado
• bis zur besten Wolle, vorn Ris­
cadinho bis zur Seide, Huete in
allen Sorten, Schirrneri, Tricolina

- Hernden, ?yjamas, E maile Wa·
ren, Eisenr WªfJW Armarinhos
und vicies andere rnehr, arn bes­
ten und preiswertesten kaufen
bei

WILLY HER!NO - Matador.

O escrivão
Julio Rouseenq Filho

Braço Trombudo

réis em estampilha estadual.
Está conforme o original,

que dou fé.
Rio .do Sul. .23' de maio

1932.

escrivão, o subscrevo.
do do) A âão Bernardes,

Direito.
de Está confórme o original,

que dou fé.
'

.

1 Rio do Sul, 18 de maio
48x3 1932.

Wissen Sie es schou? e e e e

\Vilhelm' KÜddermann
.

O escrivão,
julio Roueeenq Filho

Uma boa casa � de negocio,
junto um aíreguezado açougue,
um salão de baile, "hotel - res­

taurante, duas casas novas de
madeira, para aluguel, benfeitorias
como sejam bons porreiros,
- 30 hect res de terra _� todo
cercado, e com boa agua.

.

Ver e trataracom o proprietário
WILLY SCHROEDER

,

Eu, Julio Roussenq Filho,'
escrivão o dactvlographei, :(assig'­
nado) Acl�io'B;rnal'des, .

(Sobre dois mil reis em estarnpi­
lha estadual) Está conforme o

original do que dou ,fé.'
.

Rio do Sul, 30 de abril de 1932'

Saíz,
Macao, l\1.aeao moido, li.Eva,
Staendig auf Lager., wie auch

Salzdaerme 'in Faessern von 100
bis 130 !Ú. Neto. ,

.

WILLY HERINO,
... '.'.,

Fallencia' da Companhia Cera­
mica "Riosul" S. ft.

EDITAL'

Zu verkauf";l1

DÓMINOO' 5 DE JUNHO, Ás 9 HORAS DA, MANHÃ
NO' SALÃO BRATTIO

ASSEMBLÉA GERAL ORDI.��ARíx
ORDEM DO DIA: .� j

,

10 Relatado do directorio.
20, Eleição da Directoria e demais cargos
30 Diversos

,

f,i
Pede·se o comparecimento de todos os socios

• 1.

:�

1....

/
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A carruagem parou n'àquelle momento, ,

-- 'São apenas dez horas e meia, disse l\\onte-
Christo, entre! .

'

Subiram então ambos, e já acharam a sala illu�
minada. .

,
- Traze-nos o chá, disse .Monte-Christo para o

creado. '.
{')

. ,

O creado sahiu sem dizer uma palavra, e, pou­
cos momentos depois, appareceu com uma bandeja
bem servida.

- Na realidade, disse Alberto, o que admiro
no senhor, meu.caro conde, não é sua riqueza, pois
talvez haia pessoas mais ricas, é a maneira por que­
é servido nnmeCliátamente, como se os creados lhe
advinhassern os pensamentos. .

- Já sabem os meus costumes: por exemplo
que deseja fazer' em acabando o chá?

_:. fumar. _

Monte-Cbrísto tocou a campainha, e appareceu
logo Ali com dóis cachimbos.

- Isto é, maravilhoso] disse Morcerf. ,Mas que ella,
ouço? continuon Morcerf chegando-se á porta, d'on- go.
de vinham os soús de' uma especíê de violai', "'1 :' .

- Então, disse e> canele;' nada de pê:'[untas di-
=- Não ha duvida, víscondê! está ,l_lOjc;r votado rectas) G4ando -quizcr saber alguma CO:':5a, pergunte­

á musica; escapou. do piano da .senhora D. ,.EugeniO! m'o que. eu me dirigirei a ella.
•

<

para vir cahir na guzla de Haydé. .

".:-, .

,,; -, ',", .,....,. 'Está dito.
- Haydé! que lindo nome!... ,Ha, pois mulheres '" Tornou a apparecer Ali, e correu o reposteiro

assim chamadas, sem .ser nos poemas de. Byrouj' :

para indicar a seu senhor, ,e a Morcerf que podiam
......,. Certamente; Haydé é um nome muito raro entrar.

. .

na França mas muito vui;tar na Albania e' no Épiro; -,-Vamos! disse Monte-Christo. _"

significa castidade, pudor, innocencia; é uma especie Haydé esperava os 'dois cavalheiros na primeira.
de norrye de baptismo, dizem os francezes. Haydé "'� sala, muito admirada, por ser aquella a primeira vez

minha escrava,
.

'

que um homem sem ser Monte-Christo, penetrava
-Escrava dó senhor conde de Monte-Christol., nos seus aposentos; estava sentadan'urn sofá, com

é um lugar optimo em França. Do modo com que as pernas crusadas á maneira de seu paiz. Apenas­
se despende o ouro, é Uma occupação que deve va- avistou Monte-Chrisío, levantou-se com um sorriso
ler 100.000 escudos por anno. que lhe era particular, e que lhe parecia um meio ter-'

-'- Cem mil escudos! a pobre infeliz já possuiu .

mo entre um sorrisO de filha e o de amante; o COI1-

mais do que <isso; veio ao mundo deitada sobre the- de offerecei.-lhe a mão que ella beijou. Alberto ha­
souros, a cuja vista os das mil' e uma. noites são via ficado á entrada da sala, fascinado por aquella.
cousas de bem pouca valia. formosura, que via, pela primeira vez, e que em Fran-

Então é verdadeiramente uma princesa? ça não, se podia fazer ideia. -:

. ,

E das rr'láis poderosas da s�a terra. :r. �.Quem n:e traz,es tu?"pe,rguntou elle 'em romãi-
������� .�_""'___"'''''o..Io_�'---:'''''''''''>;'r.'''''''''''�''''�'''''_''''''''"",,",,�._'<I1Q�"A. "'�_........u..... ��:'-'_"_"""""""''"''''''_�_'''''''''''''''''''''''_'''''''

'

......,. _

heiast; KundeIl verlieren
'

..

';

. . ,. _." ,� -.; ;' , .

Por Àlexandre Dumas

,132.

- Já o tinha suspeitado; mas de
.

que modo
chegou 'uma grande princeza a e-scrava.

. .

- Dá mesma sorte que Dionysio o Tyrano veio
a ser mestre escola. Acasos da guerra. Sabe a histo­
ria do pachá de Janina?

- De Ali Tebelen? sem duvida, por que foi ao seu

serviço que meu pae enriqueceu. Mas que relações
tem Haydé com Ali Tabelen?

E' nada menos do que sua. filha.
Como! filha de Ali Pachá?
E da formosa Vasiliki.
Então como é sua escrava?
Comprei-a 110 mercado -de Constantinopla.
Caso singular! Cornsigo, meuq uerido amigo,

não se vive, sonha-se... Agora não sei se haverá in­
discripção em lhe pedir uma cousa: que me apresen­
te á princeza Haydé.

- Com muito gosto; mas,; com duas condi-
ções. .

- Acceito-as já. �
- A primeira de nãb revelar a pessoa alguma

esta apresentação; e a- segunda' de não dizer a, Hay-
dé que seu pae serviu o della

,

O conde tocou na campainha e appareceu Ali.
- Faze saber a Haydé que vou tornar caíé com
e que peço licença para lhe apresentar um ami-·

!

. -. '" _ ". -, ...

-------__�_..:.>$õ�-em"'" '"'0JMC:CsC7 ",..�Ir.l:.....__�_��__,__...,. """"�""""'�_"�..."'!'. �__�.......'k "'.��.=P.i>�����.�
,

,

!
1 �, :}.,,'

.

" ,�

kleine' fi.aselnuss; funkeltell
.

die Augen der Carconk entspãnn siçh',offenbar eil1 harter Kampf, lUld' das'

,Jy. \)[ Begicrde. i
'.

.

kleine Futteraf von Sa:Uianleder, d.ás er', in seiné' Mfl,nd
',' ,', Und. was dachten Sie dabei, Herr Horcher? frag- hin und her dr'ehte; sch,ien ihlJ1' aIs _Wert' ,gffel}báF

'te Monte Chi'Ísto. Kannkn Sic oen Edmond Dantes, nichf der ungehemen . Surrime ;ziJ· 'énlsprtchen,. die
von dem die Rede wae? .' .' .

.

s�ine Augen blendete .. E� wandte Sic}l. zu $e,iner l=,ra,b1 .

Erzaehlen Sic, sagte' der fremcle;
•

ohne Zweifel Nein, !ExzellenL, ich hafte bis dahin nie von ihm' LÍnd '$agfe ,leise: Was meins! du d�u?,. ,;. .'.
wollte er die Abwesenheit des Mannes benutzen und sprechen hoeren und hoe�,t_e auch seifdem nur' ei.n '" 'Oib, gtb,. aOiwort�t_e', sie;. ·\o/�e.nn:; er ?tlOe -, de,IJ
sehen, nb die beiden Erzaehlungen w:ibereinstimmte'n. einziges Mal den Abbé Busoni von, illm reden, aiS ,�DJamanten. oach, Beaucalr� z,urlle'�kJl\�Pff, �e�gt ,�l' uns"

" E i! mein Oott: ·sagte die frau mit grosser JZun� ich i!ll1 i;n Oefaeng'mis in Nimes sah.
'

an, nod,Wé:r welSS, oh, \h.:lr ]e, wlí?d�r des Abbes .Bu.-'
genfertigkeit, es ist ein Segen d�s Himmei5, den wir �

,

Out rahren Sie fort!
I r! ' soni ,-habhaft werden koennen. ,.' .. J .

'

•.

entfemt nicht erwarteten, Denken Sie sico;· lieber Der Júwelier nabm den Ring aus· Cader'ous,ses
.

Out, sagté Caderousse•. nehmen .Sit�, den Dia",:
Herr, dass méiÍ1 ' Mann im Jahre 1814 mit e/ne:l1

, tiaenden, zog aus seiner Tasche �il1 "staehlúnes .
inanten .fuer 45,000, franken; !Jieine fra� �iH � aber

J

Seefahrer, na,mens Dantes, in Verbindung stand; der Zaenglein une! �ine kleinc messingne Wage,' oeffnete no(\;h ein� golpene Kette . habe!! J u.oQ içh �il,berrfe
arme huige, den Caderousse ganz vergessen hatte, die ,goldenen Krampen, die den Steii1.im Ringe hiel- SchnaIJen. . "', .,' I

."

hat ihn nicht vergessen u�1d ihm, ais er im Oefaeng- <'1'(;;l1, ,�og den Diamanten beraus ulid wog ibn mil' Ntin,. so geb�n, iSie doch her!; Was fLi�r' 'ein
nis starb, den Diiunanten, del1 Sie hier sehell, hinter. aengstlicher Sorgfalt. Dànn; sagte er: lch gebé 45000 '!?chrecklicher; Mej�,sch.! verseJite der Juv'oJelier, ihn den
lassen.

,

.

fran�en, aber keinen.: Sou ínehr; 'es tut mir sogar, Rillg aus 'der Hand,� '?i€hend; ich 'zahk i.f�rn ·45 OOq.
Aber wie ist 'er in ,den Besitz dieses' Diaman- !cid, dass ich d:ese SUOlIll€. gtbof.en habe, insofem, Frankfn, das heisst cin Vermoegen, wie ich wohl

ten gelangt? ftagte ,der Jüwelier. Er besass ihn also, der Stein einen", lv\allQ'cl bat,� den ich anfangs nicht eines Jlaben . moechtq, und er ,is! noch niéht zu,,..·
l ..... \ _, � ,I

ehe er in da� Gefaengnis kam? .bemerkt€'.'.
. : ' ' .

frieden!",', ., ..

Nein, mein Herr, erwiderte die Frau, sondem B;'ingen Sie dcn Stein w,enigstens wieder ,in den .,:,' . , W'arJ,en ,Sie, bis ich die LanJPe angezu,epdet ha;-'
fr mach(e, wie I11ir . scheint, im Oefaengnis die Be- Ring,: sagte' Caderouss,e spitzig, -� Sic haben recht; be, eritgegnete die Carconte, es ist ·nicht· m�hr hell,
kanntschaít eines réichen Englaenders; une! da sein 'versetz.te clt:;r Juwelier, und bl;�cflte ,den Dí�:nanten und mau koeFÍnte sich. irren. .

.

.

,;'

?tubenge�lO<;se im. Kerker krank wurde, une! Dantes 'wieder in s.einen Kasten.,·, Waehre.nd' die�er Veíllandlung :v,,(ar ces, ,wirk,lich
Ihn pflegte, so schenkte der Englaender, aIs er aus .

. � Out, sàgte Caderoilssej, ich , vérkáuf�, ihn an ' Nacht geworden, und mit d,er Nacl1t war der �turPJ'
der Haft er.'tlassen wurde, diesen Diamanten deni ar- �t;i'hen andereiJ .. ,

. '.: '"
>

•
"

y

,,'
.

,,.. \ gekonimen, der seit eiller halben ,Stunde loszubrechen
men Uantes, der, minder gluecklich,. im Oefaengn-is: Ja, entgegnête der Juwelier, aber eil! allderer dJlohte .. Man' hoerte . den Donner durnpf in der ferne'
s!arb ,und bei seinenf Tod� uns den Stein verínach- wird sich Ilicli! ,so leichf mit der Auskunft begnue- gfollen; aber ganz und gar vúrn 'Oaemon des Ge­
te, den .uns heute frueh ein wuer:diger Abh.é in, sei- gen, die Sie mil' gegebén lÍaben, 'Er \ wir(i sagen: Es 'winnes hest;ssen, schietlen sich weder der Juwelier
nem Auftrag tlebertrachte.� -, .

'

',' .

geht nicht m,i! rechÍê:n Dingen Zll, dass eill Mensch noch die Carconte· darum zlI bekuemmérn. 'lch selbsi'
Das ist ganz das gleiche, murmelte der Juwc- wie Sie eiilen biarnanteo von fucnfzigtausend . fran- f.uehite mích'gal1s ,geblendet bei dem Anblidt' \íon,

lier, und die Oeschichte muss am Ende wahr sein, ken besit;;;t, é( wit:â, die Be!10erden" darauf aufl11erk- ali diesem Gold ,und aH den Banknoten, Es ,kam mir,
so unwabrscheinlich sie auch 'aussieht. Es handelt sam macllen, dànn súcht man dén'. Abbé Buspni, und vor, àls tl'aeu,l11te );ch." '\

. , "

.
,

;

sidl also nur um den Preis, ueber den wir 110ch die Abbés, die Diarnaofen von zweitauselld Louisd'or,
.,

Cdderousse zaehLte wiederhoJt das GoJd un.d
nJcht eil1ig sind. . _' "! • verschenketl, ,'s!nd ,selten. Die Justiz bemaeéhÍigt sich die Scheine, dié; der jUweljer auf den Tisch geiaéhlt
J '\'Vie! rít:tCaderou�se, ich', glaubte, Sie. haetten der Sache" man sçhickt Sie ins ,Oefaeng�i.s, -,,und' hafte, und. gab Jann b.eides , seiner fraU. die eoen':
eiligewiiligt, den von mir. vêrlçuigten Pre,s' i Oé;lfuer zu werden Sie auch ais, unsçhtlldig "erkannt,.' setzLmail. fãlls alies durchzaehlte. Mittlerweile liess .der Juwe�
záhlen. - Das heisst, versetzte der Juwelier, ich ha- Sie nach einer Hàft von ârei bIS vi,r:r Monaten ,wie- lier'den Diamanten uílter del11 . S-trahle .der Lampe
b.e vierzigtausend Frar.keq geboten. - Vieriigtau_setld

.

der in FniiiH�it;! so IJat sich der Ring i,n der Oerichts- spiegeln. .
' .,.

-

') .

.

.' 1

fjranken! rief-- die Carcoote,' wir geben ihri dilfue� kanzlei vúlóren, qdEr man gib,t Ihiien einca, faíschen .

". Nun�' ist, die. R�crynung . ri,�rti?? .

fragty
,

der
IÍ,icht her. Der Abbé ha� �U'llS ge'sagt, er 'sei ohne' Fas- '

Stein. der drel Frãl1ken wé.r't ist, statt. does, Steimis Haendler. oe) ....
.... "i' j�i' / .

; "� "
.

s-u.rig fuenfzigtausend Fr�nk_t;'n ,\V�rd.,� Zeigen Sie von fuenfzÍ;gt'a'u'se�d Frank�l1. Also gaflZ nach' ihl'em�
. ·Ja, antwortete Cademusse,', ',UiÚ'j. ,n;llll, "obgreich

n:m den Diamantcn;·· sagte dei' Juwelier, damit ich Outduenken; iéh habe uebí-igens, wie 'Sic selten, !>chõ-' Sie uns vielkicht zahntausend Livres, zú wenig ge­
ihn noch ei!l.ml bdraci'lten ,kann; man irrt sich bei nesJ Oeld IÍlitgebrac!it: ..

. zâhlt haben, woHen Sie mit unAs lU Nacht· stieisen?
f1uechtigem Betrachten leicht.

.

Und "r zog aus einer von seinen Taschen eine Es kornrnt von gutem Herzen. :r .

Caderous�e zog ati:> seiner Tasche' ein kleines Handvoll Oold, die) er vaI' deu geblendeten Augen (Fort�etzl!!lg fQlgL) -

futteral, oeffnete es llnd gab es dem Juwe!ier. Beim des Wirtcs fuÍ1keln iiess, und aus der anelem ein
Anblick des Diam,:mten, der so gross war \vie eine Paeckchen mit 8anknokn. [n Caderousses Inncrn

Der Oraf.. von f�\onte' Chrisío
Romàn von Alexánder Dumas

132.

co, uÍ!1 'irmão, mu amigo, um simples conhe-
cido ou um inimigo?

+-Um amigo respondeu o conde na rnes ma lín­
gua. O visconde Alberto, aquelle a quem livrei dos
salteadores em Roma.

- Em que lingua lhe devo falar?
Monte-Cluisto voltou-se para Alberto:
- Sabe o grego modema? ,

. -Ai de mim! nem o antigo, meu caro; nunca

Homero e Plantão tiveram pejar estudante.
- Então disse Haydé, mostrando haver com ..

,

prehendido a pergunta e a resposta, fallarei em íran­
cez, ou italiano,' se tu quizeres que eu falle.

,O conde voltando-se para Alberto, 'continuou ' ,

-E' pena que não entenda o grego moç!ernÇ},.
ou o antigo, que liaydé falla admiJ'a.velrríeute; a pobre
menina é obrigada a explicar-se em' italiano, . o que
dará falvez delln urna falça idéia.

O conde fez signai. a Haydé, , "

- 'Sê bem vindo, amigo, que V!=I1S com meu

senhor, e meu (t11l0! disse a donzella em excellente
. toscano, e com aquellas doces . inflexões , romanas,
que fazem a língua-de Dante tão sonora como a de

, Homero... Alil-café e cachimbos!
Alberto não queria acceitar o cachimbo, que o

nubio lhe offerecia; porém Monte-Christo disse .. lhe:
-' Aeceite, visconde! Hayde está quasi tão civi-

Usada corno uma parisiense: o tabaco de Havana é-
.lhe desagradavel, mas o do Oriente é um perfume,
,(,�omo sabe.

A� chavenas do caíe C,:;!-tV·J.I11 j1... cheias, e 'lJOU­
co depois entraram duas creadas com- bandejas de
gelados. ,

--,- Meu' querido conde! disse Alberto, \ e vós
senhora, 'de;;culpae minha admiração.' 'Estou aturdido
C,Qf!}O' 'ó, 'natural; pois me torno a ver' no Oriente,
n1Í5 n'aquelle que infelizmente já vi, 111as sim corno
eu tenho imaginado em sonhos. Oh! senhora!

. 11;3.9
saber eu fallar grego! a sua conservação junto á este
apparato, dar-me ia nma satisfação que queria . para
mim eterna-

� Eu íallo rnensos mal italiano, disse Haydé, e

farei' quanto puder, se gosta do Oriente, 'para que o

ache, aqui.
'

.

- Em que edade sahiu da Orecia?
- Aos cinco annos, respondeu ella,

.

(continua) ',,:

�-_.---,-tl,,_ r
"" .��
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Rio do SI1!, 27 '�

����:�-. �hl�g
em ·0 '[v1JUJ{O'" Or i �j�!,v 1 $l1i�'ir�Q, f� ��nílr�� , e� ,

" ';,! n ,ç, í
• �".' '�! s: Kauíe gúte, fene" ausgaemestete, .�? ,

" M � bl())g'i .H,iiH!�";lJ M r,hrt! �I
t I' da ultima moda, Vz.S. encontrará Schweine auf ,Iebendes G.e-, 'A rnars antiga revista carioca, -Óe-: ", • , •

EI? 'I h P'. b "I' 'O M
•

A'iO"
,; �\ !j'j'\'\flf\\t!,; (I 1n)'1f\\ '

I "e gl'an',·C Ia
. sempre 'na casa ip , -. j) ,w,i'c'ht und, zahl,e hoee,., ste reIs,e.quiça : rast erra, ,; ,LA f e - rujl.:ll" 'U'1U1.í"0,:...1 'U�,

-.

'I
' ,

, J -

� v
" D' ,� Ma'rtln HiI1';"n

"

'l",' 'HENRIQUE BUHR�
,

��,��ZU�\i��11â� iuuJb e�� es�;�'�c�� ReSi(iencia�_�:?:�KIRS.TEN "

',,! '

'<C:SA��ç,�t�) , ,', i' ,��

�i��i�:��t:fsYi:;��fU�,� Dr. Max Tmías d'ADlaral �: 'VJa;';:�:a,;ot�r.tA' ;M�opllJOaS," s.�Cc?;s DE';,Piu'� ��. Ouma e S I L VA
la'l'IaRuaBenedifoHyppo'lito,com ,';_lRltÇ�lI§AN�hlT.:__ HH]�L ",t.s ,,) % kg."etc. A.Ú})��((]A[1l0 .'varias photographiãs interessan-

I .ína casa J,'.j. Gadotti.)-
-de. '5,,2, 1, Cusas Cívels, Cornernerciaestes,

I inclusive' urna !qo investiga- Wohnsitz: HOTEL KIRSTEN r

tem sempre em stock a redácção 'e' Cl:imi,tiaes '

dor 'Sylvio Terra. ,
=» ��M@.�"M��$:,�"ºt(il!�B!�M@.';� Pr,eceS �odi��s�" ' , :

ESCRIP"ORIO::-.' Al,AMEDA RIO,Literariamente ,,0, MALHO" Y deste [ornál" , "

I .

publica um conto'; de Nogueira�--�� �'d, .

BRJq'�CO, ,36.:j3LUMENAU,Pinto, outro de Elias Davidovich Tr�C!n'" 11�(lstH'I[jan' ��!1�2h'
�

.

';, ,�:" i,

A 'i' C
' . i

o Rio douma chronica de Amorim Neto, tlSh'i liaú ijlí�&1 . uGMUI _.. , . " ;
Vendas de lotes de' terra

,

cer a ,�msas�' ..'
"Maximas" de Goethe, um sone-' FINDEN SIE STAENDIG GEl .t I �f�lIfl"mes.a" ,.

"
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pOR QUE� nessa

degre festa, o

João Bem-te�vi, in­
vendv,el nos desafios', está triste e descpnsolado? Por

'

que �e afàstou elle para um "canto, confessando-se
vei1cidó pelos companheiíos? Terá pe'rdido a inspirá-'
ção que o. tornou famos9 entre os poetas'e violeiros? .

, Não. Elle ,:é o mesmo inspirado rep'�nti�tai apenas,
uma dôr" de cabeça violenta tornou-o incapaz de

, continuar o desafioi
'

,

.

,

, Um comp�imido de Cafiaspirina seria �'a'conta",.parà
cturar-Ihe rapidamente a"dôr e tornai-o 'apto para cqlher
os louros da victoria. De outra 'vez não; ,se esqueça
)qão Bem:te:lvi de levar comsigo,' para qualquer festa
alguns comprimidos de Cafiaspiril'lc, qúe, não, só cura

rapidamente qualquer dôr de caQéça, �emo dá aUivio
prompto á,s dôres de dentes'ecouvido.

'

- ..
,.,

• I �. '" t '.
Evite os medicamento� qU,e não, inspiram confic,mça,
quanto á's: más conseqvencias futuras.

,

" ,
.

CAFIASPIRINA tmn II gaJOantJl-a'Q "Cruz B,,�. t .......
'

IUlilniente eOnsGgrada eómo II remeaio t.Jé
.

toda e�nf.imu;.

d,
,

II o'ach hler., une! �on h'i�1i, nach, a.llen Orte'rÍ eles' Staates
oder vermittelt r5rompt ' ,�, '

Brattig Bt' Cial!l
, Spedition, Commission ,y .. ,Consign3.tion

Naehere Auskunft im Hotel Brattlg,

, "

,
,
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RIO DO.'SULHÓ,TEL' BIftiATTIG
, .,' Próprietado Alfredo Brattig.

CONfORTO E HVOIENE v'

,

'i Este' estnb�lecimcÚlto que é l:Jde wimeira orde'm, disp,õ!ê: �e
'

excellentes qU,artos, sa:la para niOstruario, garagem para autqmovçls
e pasto para animaes.'

.
_ ,. '_ t','" �

, '

COSINHA BRASILEIRA·· E ALLliMA' , "

, ,

.

� ._

-" ,_ .�
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HhTEL BRltTTBG -- 'RI� DlO'; SUL
Inhaber: Alfred Brattig

BEQUEMUCHKEjT UNQ SALJBERl(EIT ,

Dies�s, er�t�lassige, Ét�blissement .ver!uegt _ueb�� ausg'e;;;eic,h­
nete Ziml:rier, Mustersaâl :fuer Qesç�a�ftsrelsende, Aulogarage �nd
Weiden fuer Tiere.:'

,

BIMSILlANISCHE UNO DEUTSCHE· VÜCHE

Brancos?' ,

, "j L "
" '

,

A
, loçlló 'Brilh�ote !!)Z voltar li c&r

pi'i'hilt!8' em � dias. Ná_o.piqt}l. P.Grque 11110'
é holor•. NjQ queima, porque 040 amMm
sies nociva" .'É";lIoa fOtmllla scientilica 00
rii.JJde"bot8a,CO" dr; Oround, cujo segredo

., foi comprado por ZOO ,cinlos de l'eis, é ie.
",mmeodaa. pelos'principaes loS,titules Sa.
óilar lOS 'do estrBllgciro, 'úl&iysadll e autori.
;.d� �elo:OeparlÍlmeolo de' Uygleae 'ao

'

lIlasit ," f/
' ,

,

.-

,n

'

�,' Com o u�o r�gutar da �oçao Biilh,Rrrtej�,Desaparecem completamenl'e as caspas e

alf'<.:ç<les plII'asitarias - Cessa ti q�eda <I"
cabello, ,"'Qs cabeRlOs brancO);; d�cor&dç!l ,
09 grisslbos. villtlllll II sua côr, primitiva "

sem sér tiogidos' ou queimados. '_ Detélll
;a ailsçimeoto,lk, e-OYOS �Ubflios brucos. _
Nos casos Ik, calvície. faz broior Dovos-ca- i
beHl>s, - Os tabeflo3 gauham viiGlidade, "

lomallllo-se lindos c sedosos' e a '.beça Ii!ll'
pa I Ircstl.,

, ,

i·
,

.
,

Serrarilt B;Fahrica�� Moveis
DE

-'

.I•.ODEBRECH'J
" , , ,RIO'DO"SUL �

,

, j
l Grande' deposito de madeira� fornece-se com prómptidão:' mo­

I eis, esquadris dê toçl-J, especie, assoalho, vigas, forro) sarrafos etc
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Welches Sei,zverfah- . mit dauernder Agitation, mit Orundstueck und errichtete da- kehr durch die unmoeglichsten

I
das bluehende Hinterland gibt

Unruhe und Misstrauen, werden .rauf eins der ímposantesten Oe- Strassen im Winter gaenzlich den Kuestengebietcn die Garan­
ren ist am wirtschaít- wir niemals gute Finanzen ha- baeude 1I11Serer Villa, in" 'wd- unterbunden und trotzdenl die- tie fuer weitere Entwicklung,

ben koennen. Wir duerfen nicht chern sie seit den 13. [uli 1930 ser Fortsehritt. Aber es waren Hoffen wir, dass man das alte Pro-lichstenê vergessen, dass, wenn die po- ihre Banktaetigkeit ausuebt, unsere deutschen Kolonisten und [ekt die Schilíbarrnachung des
litische Seite . der Revolution Italiener die dort sich niederge- Westarms wieder auínirnmt, denn(schluss.) wichtig ist, die finanzielle fuer Kolonisatlonsfrazen I a s s e n h a b e n , z 1I- dazu gehoeren keine tausende

Viele Saatzuchtanstalten geben sie ebenso wichtig sein rnuss. ..,. meist Soehne der alten Kolonie von Kontos 'sondern
.

fuer 100
ihr Saatgut schon trockenge- Moegen die Erklaerungen des I am oberen Westarm haben alies dieses fertíg ge- bis 200 K0l1t05 koennte man
beizt ab; hierzu kommt noch Herrn Getulio Vargas und die bracht. .Wenn auch die Preise fuer mittlere Fahrzeuge schon
der ueberaus grosse Vorteil, nachfolgenden unerlaesslichen Wenn man in die Zeitungen der Kolonieprodukte infolge der eine regelrnãssige Schiffahrt schaí-
dass ein derartiges Saatgut nach Akte der Provisorischen Régie- sieht, dann findet man in fast hohen frachtspesen niedrig wa- fen, Kolonisten brauchen gutes
den modernsten Grundsaetzen rung zur Rueckkehr des Landes j€der Nurnmer Leitartikel und ren, so. rnachte doeh der hohe und billiges Land das ist in Tayó
in besonderen Saatreinigungs- zu verfassungsmaessigen ZlI- Anzeigen in denen die herr- Ertrag der -Ernten dieses wie-I zu haben urrd so erfreulich die
rnaschinen auígearbeitet

.

wurde, staenden das Wunder vollbrin- liehsten Laendereien .irn Innern der wett, denn wenn man auf Bootsverbindung rnit Rio do Sul
dass rnan ein in [eder Hinsicht geri, das alie erwarten, und der Staaten Paraná und Sta. einen gleichgrossen Stueek Land ist so noetig is! aber auch, dass
vollwertiges Saatgut erhaelt, den Frieden wiederherstellen, Catharina teils an der Bahn 100 Sack Mais erntet und be- derartige Unternehmngen die
Hier bleibt dies- vorderhand ein die Oeister befrieden und der teils íernliegend angeboten wer- kornrnt daíuer in deu alten Ko- volle Unterstuetzung finden.
frornmer Wunseh. Aber was Beginn zu eíner neuen Epoche den. Mail garantiert den Land- lonien á 8$000

.

pro Sack dann
wir alle tun koennen und tun der Ruhe und Sicherheit sein, kaeufern erstklassigen Boden, I macht dies . 800$000, auí den )

muessen, das is t, unser Saatgut die in Arbeitsarnkeit : und im passend fuer die verschiedenen Neuland aber erntet- rnan 200
.a11 Or1 und Stelle auszuwaeh Wohlbefinden der Nation ihi� Kulturen, lobt die Schweinezucht Sack á 5$000 dann rnacht dies Die von Sonntag nachrnittags
len, wobeí íuer die einzelnen Fruechte findet." und unsere Kolonisten staunen- 1:000$000 und bekanntlich rnacht bis ,'\!\ontags gegen Abend nie-
Kulturpflanzen verschiedene und aergern sich, dass das man mit 200 Sack Mais mehr dergehenden wolkenbruchartigen

Grundsaetze Geltung haben, 'NEUER KREDlT FUFR DEN Sehicksal gerade sie hier her- Schweine fett aIs mit 100 Saek Regenguesse verursachten ein
Und wir alle rnuessen unser NORDOSTEN verbannt hat, hier in die Kolo- und der Unterschied irn Preis aussergewoehnlich rasches Ans­
Saatgut beizen. Waehlen' wir '

Vo.:n Chef der Provisorischen I �lie Blumenau, ab?,esehnitt�n von I fuer �chweine betraegt gc?,enue· teigen der Fluesse, wozu wohl
hierfuer die Trockenbeize TiI- .

. ·st anrre· I t d ledem Verkehr, hler wo Sle fuer
I
ber Ifl der alten Kolome nur aueh der "am Dienstag frueh ein­

lantin, die, gleich na,ch der Em- uReglejrUllng J·clhk'e·lt d"'erslbc.lhs .

er
Ihre Procluckte die billigst{!n Prei- 1 $000 p. aroba. Wenn auch se:zende T�rral wind beigetragen

d k nzu ae g I IS engen b k d b 'd ·d· d Z d d St
.

h b Z OI I b hte vorgenomll1en "ver en ann, Hilfsaktion fuer die notleiden. sBe ehomn�endun enel eKl1 jle We:, ustan
T' e!

b. rasSsend, Im a en mago um uec ( rac te,
und w.onach das Saatgllt noch

clen Oebiete im Nordosten Bra- .ewoJnerblll en neue!1_ ./!�; II1lte�, V�)I1 Vayok h
JS. 'h�e arm wie gewoenlich, der Suedarm

monatelang in frische aufbe- siliens ein weiteier Kredit von ��n. talha erbwalrumt elgend!c . r�ge mas�lge�� elr de rme

I �ffabran- zuerst sein Wasser, und, aIs
wahrt, nach vorangegangenem 20000 Contos eroeffnet "IV, rd

vv ISS
.

,r ue eflaup wC? le.se tlert so 1St ":\:IOC 1 er, sc 11 are dies,:r schon still stand, karrí'en
gruendlichen Was�hen sogar' n N

v o ,ell, angepnesenen Laenderelen he- Westarm der brste Ersatz erst die ,fluten des Westarms.
naehtraegJ,ich ohne Schaden fuer der zu �fue d otst�lndsarbel�en gen? Olaubt· ja nicht, dass da fuer die Strassen. Auch frueller Der hiesige Pegelstand wurde
die Tiere verfueHert werden verwan· Wer, en so, �m er

jeder den Bahnhof vor der Tue- wurde der Westarm mit Cano mH 8, 09 m. ueber der normal.en
kann. '! .

hungernden und arbeltslosen
re hat, glauót ja nicht, dass as befahren aber unregelmaessig Wasserhoehe abgelesen, also nur

Um die Beizung vorzuneh- �tv?elk�U��t d�rB g�nannten die AbsatzmQeglichkeiten und un·d wenn auch die Reise stromab um 1,51 rn bmter dem St::mde
men, genuegt es im Notfalle, '

b
eglon r el un ro zu ge- Preise dort besser sind wie in einem Tage gemacht werden von Novt!mber vorigen Jahres.

das Saatgut in,. ein fass ,zu
en.

�ier, sondem d,as . Oeg�nteil konnte so ���l�chte man gegen Wie fast bei jedem Hochwasserschuetten u,nd d'le' notwendJge 1st der FalI. Sovlel 1St slcher, den Strpn ell1lge Tage. Dann
waren wir auch dieses Mal wiederMenge Til1alltin, das hier zu-

LOIIALES was dort in den fernen Oegen- kamen Motorkaehne und da
von derAussenweltabgesehnitten,lande in alleri groesseren Staed- den angepriesen wírd, ist abso- aueh diese filhrzeugé sehr unre-
was jedoch nicht der fali seinten zu haben ist, beizugeben Danco de Crel"l!·to POa

lut nicht besser wie hier, ausser- gelmaessig fuhren verteuerte
wuerde, wenn wir auf der ver-und dann das Fass etwa 5 Mi- lO u dem werdet ihr aus euren fami- sich die F-acht und wer mitfuhr
haeltnismaessig kurzen Slreckenuten lang auf "dem Boden he-

1 A'· 1 1
Iien 'heràusgeri�sen und werdet, wusste nie, wanri er wieder Lontra - Rio do Sul die Bahnrumzurollen, so-dass alle Koer- Pu.. ar e gnco a (e weil vereinzelt, immer fremd- nach Hause konnte. Jetd hat in Betrieb haetten. Wir hoért.enner mit dem leicht anhaftellden •• Iinge bleiben. Eine Kolonie wie sich aber aucll diese fl'age ge- . .

Beizmittel in Beruehrung Jom- BeÍ"la Alhan"a Blumenau findet Ihr, in Brasil.ien loest, -denn seH Mitte .Mai ha-
ll1 den letzten Tagen, wleder ein-

,.
� mal, das,�, im naechsten Monat

m���ll:(Ümmff1(:r \'.tÍd ele Bei- "Am ��, �a,i ç k�n�te, l�n�ere I �i��� ���l1���:���;en�a�ji,����:'�� ��� ���1e�a�Ta�5,�\���!�:b��� �i"�odle� ,���!����\l so�� Lontra

zunQ' ausgefu�rirt, wenn �nan lilêslg"e B�I1'K .aUI Cl1le Vlerj�t!nfl- ne und Schwiegersoehne bei ,111- gelmaessige Fallrten macht und I ,':1:, ,: ,u --':'=,' .• ., Fass<::n
�

, .' ge TaetlO"kelt zurueckblleken. h·'
'

"

"f d" wlr uns also, Wll' schon soam Fass oben ell1e verschlless-
B

. t 'II .

do B
. rer Ver elratung'von den Eltem zwar benoetJgt mail' uer le

lange in- -Óeduld Padenciabare Oeffnung zum Einfuellen esser IS wo 1 nl; -: e�el� einige Morgen Land bekommen Bergfahrt· 7 Stunden lI)1d fuer ' .. ,

des Oetreides una unten eine d.av071 �rbr�ht '" ord'hI1, ,uasd I und nun womoeglich noch Pacht die Talfahrt 4 ,Stunden; .' TUI rATPlfl!:lil"PP'[ "RIO 'no SUL"ebensolche zum Ablassen an- ·el�e {el,ne ruppe zae er un_
resp. Zinsen zahlf'n, fuer ausge- Wenn der, fluss zu klein ,1St lU: I!.i1iUil.!

bringt, sodann das fass mit ei- TWlllenssl�r�e.r Men�chen gr�sse bautes Land, welches wohl fuer und das Boot nicht fahren kann,
ner Kurbelwe!le,'-die sich jeder at�11 vo nngen oennen, �nn den Augenbl(ck kleine Emten dann sind aber auch die Stras­
selbst herstellen kann,

.

versieht, wel haette. es.' woh� gedacht, und Nahrung fuer eine" Kuh I seno gut und man kann den Ca­
das Fass auf �ine Art Saeg�oek �as\�an mlkem��6�$���ahlte,� Iiefert! aber ein yorwaertskom- !11in�ão b�nut�en." �usserde!11hebt und es daiin fuenf M1I1u- d.aPI a v�� rJ·. i928 b" �Ie men 1st unmoeglJch. Das alte 1st em zweltes Boot III Arbelt.
ten lal1g in Drehung haelt. Auf oles am

·h fr d f I�I er deutsche Bauernrecht, da% der Die firma "Cia. Paul" hat den
diese Weise wird di.e· Beizung .

enossensc
.

a er a w�r, BeSitz des Vaters nur den ael- Betrieb in I'l�e Hand genommen
moeglichst vollkolpmen sein, da ell1e Ba�k slch zu d�r Ho.ehe testen Sohne �ufaellt, hatté schon und da diese firma ueber lang­
alle I(oerner. aufs, inr.igste mit aufschwll1g�n kann,. dle unsere seine Berechtigung. und hat die jaehrige Etfahn,lllgen im fluss­
dem Bc:izmitt(�l in Beruehrung- Volksbank Jet�t errelcht haL

se auch heute, noch. Die andem schiffahrtsbetrieb verfuegt, bi,etet
kommpn. Zum Verglelc.h und zum besse- Soehne muessen herunter vom sie uns aueh die Oewaehr. Das<

'..
-- "ren Verstacndl1ls fuer das was lt L d . d . f N> 1, "d B t T

," '�t um Teil bedeckt C!N'E1\tlA BRATTI fiEs sei flOC!l erv\l�el:nt� d"ass o-eleistet wurde wollen wir eini-
a en ."dan �ldl. adLl 1 cOU all"d' °do. k"A

ayo I::> zh'l f ht "I�durch rlie Belzung d1e Kellllkraft '"

d B 1 I ·t
wo l .. er Wle er en rtm un a.nn SOWO fac" a" Wir machen die gesammte, "

ge uns von er anl( el ung f' B
.

'I
.

I ft h P
.

befoerdern Es E· 1 I ft R·.-Ierhoeht, das Aufgehcil der Saa! _ V f o- t IIt ZA'-Io
uer eme .neue' auernWl1 sCla. aue

. assa.glere '. II1wO.l:1erScla" von 10 \lio

beschleunigl, der 'Austrieb ge. zt� �r uegun", ,ges e e all ..n
legen kann, . ebenso. gross wle ist zum Telh ueberdacht-und. ble- Sul freu-ndlichst " a�fmerksam,

I{raeftiat eine reichere Besto-
re e� assen., .', die des Vaters oder n,oeb groes- tet dadureh den Passagleren das arn Sonntag den 29./5 und

,

�kung�
,

ein vi�l' gesuendercs, Dle Zahl der Mltgllec,ler, der ser. Dazu braucht er aber nicht I Schutz geg�n Regen u!1d Sonne am 5/6 der bei'e'its vor laengeõer
staerkeres Wac1ístum erziel! Oenossensehaft,..betrtlg bel derl,auszuwandem aus ul1ser�r Kolo· ausserdem 1st es -stabll "geb�ut Zeit ange�ag'te gmsse film
wird, Ausserdcm' werclen kraef- Oruendung (b� :. 1928) 52, nie, dcnll nach liegen an clen

I und. hut '.auf seiner erstC!l .R1!I,SC "q Rei �os .Oaucl�os", gegeben
tige Pflanzen viel weniger von

am 24. 5. 28 (do<.ffnung) 72, I obern Flusslaeufell des Nord' be.wles".en, çlass _es al:lc� Del. me- wlrd.· \YlJr: bltten dle .EIl1WO�l1er­Sc!úled!inaen
.

und Krankheiten am 31. 12. 28. 156, am � L 12, I um.i Westarms jausende Kolo- dngen Wassersctand mlt semem schaft um regen Besuch" dleses
hei;lgCsu�ht und dann .ist der' 29. 246, am 31. 12. 30. 3j1',?iil nielose mit. herrlichstem Urw�ld geringen Tiefgang die

. fahr�en "films, da. selbigeL jn an�erenErtrag aIs natuerliche folge ali 31: 12, 3}. 37�;:das anf:��,gI!Ch ulld guensÍlgen Bodcll, dort 1st maehery kann. Oer.a�e. dle-Sch:ff-IS.taedten.emengrossenZuspruchdieser Vorteile ein viel groes- ml.t Rs. :)O:�OO$OOO gez,"lc,ln�te I
d�r Platz Juer ur.sere Soelme, fahrt 1St das . wlcl1'Ítgste B111- hatte. '

'

serer,
" MlI1destk,ap,lta,1 erhoehlte slch dqrt finden �ie auch scbol1 Land,s- d1!ngsgli�d zwichen .Tay?, und I Anfang P,unkt 8 Uhr.

Wer sich 'ueber den Oetreide- seilon Ende 1929 auf' Rs; leute, dort Sll1d Sc.hulen und Klr- RIO cio :,uL Noch 1st la der Allp� f K',64:100$000, Ende 1930 auf Rs: chen ,'und wenn" sie aueh am Fluss in seinem Urzustande voller �" au
.
zum ,111q.

,rost aergern mtlss :und so·ue- 78550$000 E d 1928 d
.

"" A BRATTIO. : ,WOVOl1, n e
,

'

aeussersten Rànde der KQlonie Baeume "tmd' Steine 'Uil 1St es
.

, "

ber schlechte çnften zu klagen R 2� 90"000 E d 1929 'R ."

gezwungen wird, "Ger ist �elbst �. :J} r} , n e ,,-' �, sitzen. Beweis, ist die Hansa, unbedingt riôetig, ,�I"e erst einmal : '�i II

11 t�ff" TOM O Il!sehuld. Wenn die' Vortei�e ei- 40:20�-illOJv, Ende 19.)0 Rs. Trol;,budo,Alto und vor alIem aufzurael.tl!1en, dann.aber. konr:tel "Ai. 'L��
.'

-n, L �.
nes Vei'fahrens 50 .k1é:!r zutage

61:793$000 un.d Ende 1931 Rs. Tayo. Wenn man bedenkt; dass durch Stauwerke wte 'sle zum . h, g

, .

B· ·H I 67:750$000 elllgezahlt waren, naeh Tayó vor �a 12 Jahren Schutz gegen Hoenv;asser ge': 0,)\ j'T"" TN'"fr::i"RThí"'H IU"!r.'D�J��en, ;w�n� .dleV fe�tml e lbs� Der Reservefond sti�g mi.t dem di� érsten ,deutschen· Kolonisten plant wurden, auch fuer groes- D'á lU lJ Lil_ 1 q'L, lnt.il\bll,g s,n

I' ,�St er ah ell1".se sd Anwachsen des Kapltals 111 der I1inkamen, dann ist man einfach sere fahl'zeuge (ler -fluss 5ehiff- uehernimmt die AnfertibO'uno- 'vonaber so elcn mue"e os un W· d E d 1928 R d' f I' b h
-

d d' ,
. ' , '

.

,

'"

rasch auszufuel;ren ist uífd man' 1 5e:ge$03� . �s d n1�29 R
• s. ueberr.ascht" von .em ortscmtt ,ar gema�.t werde� und dl�s BauzelChntlllgen l11<?demer I-Iaeus-

d n I aleich uelt'i bleibt' so ': o
A'

n e 's .. , ,den dleser Land�tnch �enommen 1st unb<:dtl}gt. no.eÍig, él••• te s@r und
.

fue!1rt .dle Bauten zu
. enly-',c�t '" -� � "§pt ff" I 3.357$87v, Ende 1930 Rs. hat, denn das 51eht Illcht mehr .WasserstrasSe_lillmer der bllhgs- anstaendlgen P!�elsen aus, fuergesc lle

!:tt
e" en. � r� ,�tl( e1 6:748$680 und Ende, 1931 Rs .. ". aus wie eine' neue Kolonie, te \Veg ist. :fayó hat noeh Platz die Arbeiten \vird garantiert.�anz r:c, , w:n� sle l1�e ,au 8:551$745. betrug. An deI:. Kasse .songern die massiven Haeuser, fue!" tatlsende, Kolonist�n tlnd ......:.....".__ ,� � _ .,=_

ure Rechl1un",
.. �ommell., derBankgH1g�nvôn(L!rOrundung 'der Vêfkehr, die grossen Wei- da Strassen, und Elsenbahnl HUMORisTISCHES

. ., I der Bank biS ZU,:! Ende 1928 den und gros.sen Pflanzungen sehr teuer.Jn· der.' Unterhaltung
Rs. 235:804$500 eln, waehrend beweisen dass ein' solcher sincl' muss ,·fuer die Zukunft "lch ,glaube, Duml.11heit ver­

des Jahres 1929 Rs. 1.091'639$520, Fortschritt nUI: moeglich war, der 'Wa�serweg frei gemacht erbt sich in "der Famille ebenso
im Jahre 1930 Rs. 1.388:328$322 ,durch die Vorzuealichkeit des werden. abe! dann werden àiese wie In!�l!igenz!"

,

POLlTIK UND FINANZEN und im letzíen Jahre 1.308:250$675. Bodens. Und w_ie'" haben die oberen 'Wesbr,mgebiete. iõ 'i1Jrer "Na hoer OlaI� du hast ja
- "A Noite" "in ;Rio sel1refM AIl1 19, Februar 193n erwarb d.ortigen Bewohner zu kaci1lpfen ungeheu;"(�n' Au,,::k:wung ei!1en ne' huebsc:be Maniel" - so ue-

" . .. rvm schlechter PoJitik, die Oenossenschaft eln eigents genábt. Jahrelang war der Ver- Riesenaufscl1\VLmg'_ _11�!1l1IenJ L1nd I ber deine EHe':.il zu" reden!"
,

<

liochwasse r

teilt uns mit, das sie auf' viel­
seitigen Wunseh hin die beiden
Stuecke ,,,Der Wilderer" und
"Orei frauen' auf 'einmal" am

Sonnabend den 28. im Salão
Wehrle zur Auffuehrung bringt.
Nach- der Vorstellung findet

selbstverstaendlich einer der
beliebfen �"Wehrlebaelle" statt.
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